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r. TNTRODUçÃO

O presente Relatório de Avaliação lntercalar destina-se a dar cumprimento à parte do Regime Geral

da Prevenção da Corrupção (RGPC) que se encontra preconizado no art.e 6.e do Anexo ao Decreto-

Lei ns L09-E /2O2I, de 9 de dezembro, alterado pelo DL 7O/2O25 de 29 de abril.

Assim e de acordo com a alínea a) do ponto 4 do art.s 6e do referido anexo foielaborado o presente

Relatório de Avaliação lntercalar (RAl), relativo à aplicação do Plano de Prevenção de Riscos de

Corrupção e lnfrações Conexas (PPR) - 2O26, da Direção Regional do Equipamento Social e

Conservação (DRESC).

Esta avaliação intercalar agora concluída foi coordenada pelo gabinete da Diretora Regional e

envolveu os gestores de contratos bem como as diversas unidades orgânicas através das suas

chefias.

Nos termos do previsto no n.e 7 do artigo 6.e do Anexo ao Decreto-Lei n.e IO9-E/2021,, de 9 de

dezembro, será dado conhecimento deste Relatório de Avaliação lntercalar da DRESC ao Gabinete

do Exmo. Senhor Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, à lnspeção Regional de

Finanças e ao Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC).

O Relatório de Avaliação lntercalar da DRESC, será publicitado a todos os colaboradores da Direção

Regional através da pasta partilhada (0:\06.lNTRANET) do servidor informático da DRESC e no sítio

https://www. madeira.gov.pt/d resc.

II. METODOLOGIA

Para a elaboração deste relatório intercalar foram feitas reuniões com as chefias das diversas

unidades orgânicas da DRESC afim das mesmas reportarem o estado de cumprimento das diversas

medidas preventivas e ou corretivas associadas às atividades com riscos potenciais elevados e

máximos.

III. ATIVIDADES COM RISCOS POTENCIAIS ELEVADOS E MÁXIMOS E RESPETIVAS MEDIDAS

PREVENTIVAS E CORRETIVAS

ilr.1 GRAU DE TMPLEMENTAçÃO

Conforme verificado no ANEXO 1 ao presente relatório o qual faz parte integrante do PPR 2026

existem 10 riscos potenciais elevados (altos) aos quais correspondem 11 medidas preventívas e ou

corretivas.

No quadro seguinte encontram-se espelhados os resultados da avaliação intercalar, para as

situações identificadas de rísco elevado.

RGpc - Re mróRto oe nvnlrçÃo TNTERcALAR-DREsc- 2026 Página 4 de

V



lrn"I'y' Regiáo Autónoma

*3"YÍffHÍ

Secretaria RegionaÌ
de Equipamentos
e Infraestruturas

DRESC

DIGçãoRêgbnâl
dô EquiFm€nto SôcÌâl ê Côrseryâçãô

Atividade
Riscos

potenciais
elevados

M
Medidas preventivas e

ou corretivas

Elaboração e preparaçâo de

todas as peças de
procedimento necessárias

aos concursos de

empreitadas de acordo
com a legislação em vigor

Definição de

clausulas jurídicas

e técnicas para

benefício de

terceiros

M3

Criação de

modelos de

avaliação de
propostas para

favorecimento de

concorrentes

M4

M5

Elaboração e preparação de

todas as peças de
procedimento necessárias à

contratação de

empreitadas por ajuste
direto

Risco de contratar
a empreitada por
um valor acima

do mercado por

não ser sujeito à

concorrência

M1,4

Proceder ao

acompanhamento e à

fiscalização de empreitadas
em curso de acordo com a

legislação em vigor

Corrupção passiva

por ato ilícito
M19

Proceder à receção
provisórìa das obras

Eventua I

execução da

empreitada com
qualidade inferior

à prevista nos

respetivos
projetos e

cadernos de

encargos

M21.

Promover a nomeação de

comissões de receção provisória

da obra que integrem pelo menos

um elemento externo ao

acompanhamento e fiscalização
da empreitada

Proceder à elaboração de

autos de vistoria para

efeitos de libertação de
ga ra ntias

Eve ntu a I

execução da

empreitada com
qualidade inferior

à prevista nos

respetivos
projetos e

cadernos de

enca rgos

M22

Promover a nomeação de

comissões de elaboração dos

autos de vistoria da obra que

integrem pelo menos um

elemento externo ao

acompanhamento e fiscalização
da empreitada

Pa rcia lmente
implementada

66.7%

Obrigatoriedade de declarações
de inexistência de

incompatibilidades ou de conflito
de interesses por parte dos

técnicos que elaboram as peças

de procedimento

Revisão dos processos por serviço
diferente do executor

Verificação da conformidade legal

dos modelos de avaliação de

ro stas

Garantir a implementação de base

de dados (ajuste direto)

lmplementar um sistema de

rotatividade das equipas de

fiscalização de modo a evitar ao

máximo a repetibilidade das

equipas relativamente ao mesmo

empreiteiro executa nte

Grau de
implementação

lmplementada

100%

lmplementada

100o/o

lmplementada

t00%

lmplementada

roo%

lmplementada

100%

Pa rcia lmente
implementada

6s.6%

(

u
RGPC - RELATÓRIO DE AVALIÇÃO INTERCALAR.DRESC- 2026 Página 5 de



fÈ**uoo,,ru,,o*"
da Madeira

Secretaria Regional
de Equipamentos
e iníraesiruiuiras

DRESC

Oimção Rsgional
do EquiFmento Saìâl è Cons€ryâção

Atividade
Riscos

potenciais
elevados

M
Medidas preventivas e

ou corretivas
Grau de

implementação

Proceder às receções

definitivas das obras

Eventua I

execução da

empreitada com
qualidade inferior

à prevista nos

respetivos
projetos e

cadernos de

enca rgos

M23

Promover a nomeação de
comissões de receção definitiva

da obra que integrem pelo menos
urn elemento externo ao

acompanhamento e fiscalização
da empreitada

Pa rcia lmente
implementada

85.7%

Proceder ao

acompanhamento das

obras em fase de garantia,

elaborando relatórios
periódicos tendo em conta
também a importância da

manutenção preventiva

lnexistência de

avaliação à

posteriori sobre

os resultados de

execução das

empreitadas

M24

Elaboraçâo e divulgação de
relatórios periódicos de avaliação

de resultados da execução das

empreitadas

Fiscalização e verifìcação do
cu mprimento de legislação

aplicável (recursos fluviais)

Corrupção passiva

por ato ilícito
M40

Levantamento de autos
sempre que se verifiquem
infrações no âmbito das

atribuições da DRESC

Fisca lização
"viciada" por falta

de rotativìdade
das equipas

M42

Dupla validação dos pareceres

técnicos que veiculam a emissão
de licenças

lmplementar um sistema de
rotatividade a nível geográfico das

equipas de fiscalização de modo a

não ser sempre a mesma equipa
ou o mesmo fiscal a fiscalizar a

mesma zona

lmplementada

r00%

lmplementada

L00%

ilr.2 DOCUMENTAçÃO E TNFORMAçÃO DE SUPORTE AO APURAMENTO DO GRAU DE

TMPTEMENTAçÃO DAS MEDTDAS

Conforme informação transmitida pelas diversas unidades orgânicas e pelo gestor dos contratos,

passamos a descrever quais as fontes onde podem ser verificados os documentos de suporte que

evidenciam o cumprimento de cada medida.

M3 - As declarações de inexistência de incompatibilidades ou de conflito de interesses encontram-

se nos processos que dão origem à autorização de abertura de procedimento.

M4 e M5 - Previamente à abertura de procedimento os processos são enviados para revisão e

verificação da conformidade legalao GCP (Gabinete de Contratação Pública, sob tutela da Direção

Regional de Planeamento, Recursos e Gestão de Obras Públicas da SREI) através de comunicações

eletrónicas internas que se encontram nos respetivos processos.

V
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M14 - Todos os ajustes diretos foram lançados numa base de dados que pode ser consultada na

pasta partilhada (0:\06.lNTRANET), do servidor informático da DRESC, no ficheiro designado por

"intrasres.madeira.gov.pt".

M19 - Conforme reportado pelas respetivas chefias todas as unidades orgânicas informaram que

procederam à rotatividade das equipas de fiscalização tanto quanto possível e tendo em conta

alguma falta de recursos humanos com que as mesmas se debatem.

M2I, M22 e M23 - Todas as unidades orgânicas manifestaram a sua dificuldade em implementar a

100% estas medidas devido à escassez de recursos humanos em algumas áreas técnicas. No entanto

verifica-se uma melhoria no grau de implementação destas 3 medidas relativamente ao ano

anterior refletindo assim o esforço das equipas para melhorar estes valores.

M24 - Todas as unidades orgânicas justificaram o não cumprimento desta medida com a falta de

meios humanos.

M4O - A dupla validação dos pareceres técnicos que veiculam a emissão de licenças encontra-se

evidenciada através dos despachos das chefias (chefe de divisão, diretor de serviços e diretor

regional) nas comunicações internas que fazem parte dos respetivos processos.

M42 - A chefia da unidade responsável realizou a rotatividade a nível geográfico das equipas de

fiscalização tanto quanto foi possível tendo em conta alguma falta de recursos humanos.

tv. ANÁusE Dos RESULTADOS DA AVALTAçÃO TNTERCALAR DAS MEDIDAS

IDENTIFICADAS

Como resultado desta avaliação intercalar dos riscos elevados (altos) e correspondentes medidas

preventivas e corretivas, apresenta-se o ponto de situação relativo ao número e grau de

implementação das medidas acima referidas à data de L4 de setembro de2026 (data-limite para o

reporte dos resultados por parte das chefias das diversas unidades orgânicas).

Assim das Ll medidas monitorizadas concluiu-se que 7 foram implementadas na sua totalidade,3

encontram-se em fase de implementação e uma encontra-se não implementada.

O grau de implementação destas medidas será novamente avaliado quando for elaborado o

relatório de avaliação anual em abril de 2O27 .

IV.1 ANÁLISE COMPARATIVA DOS RESULTADOS DO RAI-2026 RELATIVAMENTE

AOS RESULTADOS DO RAI.2O25

As medidas M3, M4, M5, Ml-4, Ml-9, M40 e M42 mantiveram o grau de 100% de

implementação em 2026tal como em 2025.

RGpc - REmróRro DE AVALIÇÃo TNTERcALAR-DRESc- 2026 Página de9
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A medida M21 subiu o seu grau de implementação de 25% em 2025 para 65.6% em 2026

A medida M22 subiu o seu grau de implementação de 61.,5% em 2025 para 66,7Yo em 2026.

A medida M23 subiu o seu grau de implementação de7L.4%em 2025 paraBS,TYuem 2026.

A medida M24 mantém a não implementação total, tal como em 2025. Relativamente a

esta medida convém ressalvar que a DRESC deverá acompanhar as obras até a sua receção

definitiva, realizando as vistorias necessárias mediante comunicação por parte dos organismos

utilizadores dos edifícios.

Distribuição da aplicação das medidas relativas aos riscos potenciais
elevados (altos)

V. CONCLUSôES

Este relatório de avaliação intercalar é de grande importância para o controle da implementação

das medidas de prevenção que servem para mitigar, ou mesmo eliminar os potenciais riscos

elevados, contribuindo assim para a própria finalidade do plano PPR enquanto instrumento de

prevenção de corrupção.

Conforme exposto, conclui-se que a implementação da maioria das medidas inerentes aos riscos

potenciais elevados, encontra-se total ou parcialmente executada ou seja 97% do total das medidas

monitorizadas neste relatório.

V

r implementadas a 100%

implementadas a mais de 50%

r não implementadas

RGpc - RrnróRro oe RvnlrçÃo TNTERcALAR-DREsc- 2026 Página 8 de 9
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No entanto e como atrás referido conclui-se que neste momento a maior dificuldade da DRESC em

implementa r a lOO% a totalidade das medidas monitorizadas deve-se à escassez de meios humanos

em diversas áreas, face ao volume de trabalho que existe na Direção Regional.

Esta situação já foi reportada superiormente aguardando-se que seja autorizado procedimento

para a contratação de novos técnicos para as diversas áreas de intervenção.

Em anexo encontra-se o quadro do PPR-2026 com a graduação dos níveis de risco e respetivas

medidas preventivas e /ou corretivas.

\ge.
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seleção de terrenos pãra projetos de edifícios e

infraestruturâs públicas

ElaboÍâção e píêpaÍação de todãs ãs peças de procedimento

necessárias à contrêtação de empreitadas por âjuste direto

Favorecimento de proprietários de

teíÍenos

que

f avorecem potenciâis concortentes

Cíiâção de modelos de avâliâção de

propostas pâía Íavorecimento de

concorrentes

Supressão de procedimentos obrigatórios

Seleção incorretâ do procedimento de

concurso

DE RISCOS DE

DRESC

POTENCIAIS E

lrLLI

CONEXAS

DAS RESPETIVAS MEDIDAS PREVENTIVAS

3

2

4

CORRETIVAS

M2-Revisão projeto por

aplicável

de mais beixo preço

M1-Duple validação dos pareceres técnicos que veìcuìam a

seleção dos teÍrenos

PLANO OE

2

2

1.1

!a
I.4

2

do executor
DRESC/DSEP/ /DSIÊ

declaracões de inexistencia de
DRESC/DSEP/DSCM/

ou de conÍlito de interesses por parte dos

que elaborâm as pêçâs de píocedimento

M4-Revisão dos procêssos por serviços diferentes do

M5-Verificação da conÍoímidade legal dos modelos de

avaliãção de propostas

M6-Utilizâção de câdernos de encaÍgos rigorosos

M7-Explicitação de forma objetiva dos critérios de

0efinição de cláusulâsjuridicâs e técnicas

para benefício de terceiros DSIE/DSCH

DSrE/DSCH

DRESC/DSEP/DSCM/
3

2.1

Elaboração e prepârâção de todâs as peças de procedimento

necessáriãs âos concursos de empreitadas, de âcoído com a

legislâção em vigor

ln5uficiente ou deficiente especificâção do

modelo ã aplicãr nâ ãvaliâção de

propostãs

ll

preferência sempíe que possível ao DREsC/05€P/DSCM/

DStE/DSCH

M8-Estabelecimento de vários niveis de responsebilidàde na

contratãção

M9-Verificação dâs conformidâdes Iegâis com o CCP

como íegra e independentemente do valor,à

DSIE/DSCH

DSIE/D5CH

lnsuficiente fundamentação legal para â

uígência

4

consultâ de pelo menos três empreiteiros, salvo em

de comprovâdâ urgência

M11-Promover um sistema de rotatividade dàs entidades a

convidãr a âpresentar propostas de modo a evitar

adjudicações sucessivas e repetitivãs aos mesmos

2.2

Fãvoíecimento de empreiteiros

Corrupção passiva para ato ilícito

Padicipação económica em negócao

Tíáfico de influências

Fracionâmento de desp$âs com

favorecimento de empr€iteiros

Risco de contratar â empÍeitadâ poí um

valor acima do metcâdo poí não ser

jglglla c9n99qellq1

2

2

2

2

2

2

DSIE/DSCH

M12-Promover um esquema sequenciàl e hierãrquizâdo de DRESC/DSEP/DSCM/

do procedimento. DSrE/DSCH

M13-Promover um sistemâ de rotâtividade dos técnicos que DRESC/DSEP/D5CM/

prepêram os pÍocedimentos por ajuste direto. 0srE/DscH

M14-Gârântir a implementaçâo de bâse de dados (ajuste

direto)

2

EI

DRESC/DSEP//D5IE

Risco Médio
12<r < 6ì

Rl*ot*.q.
,rqrr.2. trrédtot - BahoE-Alt

:.:-j'a. :: i:- . :,..

lnexisténcia de bases de dâdos pârâ

cglì:!ll9 tllelq
1

2

b



PTANO DE

oenrrrúÀfÀó ons ÁnÌÀi eÀrivioeors córvt

l - oabo 2 - lúédt. 3 -Afrr

DÊ RISCOS DE

DRESC

RISCOS POTENCIAIS E

CONEXAS

DAS RESPEÌIVAS MEDIDAS PREVENTIVÂS

3 - Alto

4

t

CORREÌIVAS

M15-ObrigatoÍiedâde de declaÍações de inexistêncie de

conflito de interesses e outÍãs incompatibilidades por parte

dos elementos dojúíi de ãvaliação de propostas.
DSIE/DSCH

M16-lmplementar um Íegime de íotâtividàde nas

nomeâções dos técnicos que integram osjúris de con@rsos e

ou comissões de análi3e de propostas.

Ìú17- Promover â nomeação de comissões de análise de

ptopostas que contenhàm, na sua maioria, elêrênbs
diferenteg daqueles que fizeÍam pafte da píepãíâção dês

DRESC/DSEP/DSCM/

DSIE/DSCH

peçãs de procedimento dos respetivos concursos.

M18-lmplementaí !m regime de Íotatividade cos èlêmentos
equipãs de fiscalização de modo a não ser sempre o

mesmo engenheiro fiscal â constituir equipã com o mesmo

DRESC/D5CM/DsrE/

DSCH

Ml9implehentar um sistemã de rotatividãde das eeipàs
de modo a evitar ão máÌimo a repetib lidade

dãs equipâs íelativâmente ão mesmo empreiteiro DRESC/DSCM/DSrE/

DSCH

à aprovação superior com dup a validação

ao projeto que sejã proposta qus pelo

Conflito de intêressês

Favorecimeôto de candidàtos

I

2

2

i

2

2

2.4
Análises de propostas e elaboração dos respetìvos íelatórios

preliminaíes e finaas (iúías de avaliação de propostas)

4

rl.__l Á@ d. Fb6lkatãodê Enpeit dag

Proceder à receção provisóÍja das obras

Proceder à elãborãção dê âutos de vistoria paÊ efeitos de

libeítação de garantias

Procedeí às íecepções definitivas dãs obras

PÍocedêr ao acompanhamento da5 obras em fa5e de

gaíentia, elaborendo relatórios peíiódicos tendo em conta

também a importanciâ da mânutençâo preventiva

d! aqu&lçlo d,r !aú c

Conflito de interesses

Corrupção pãssivã por âto ilicito

Participação económica em negócio

Aprovâção de materiais ãplicados êm

obra de qualidãde inferior ao estipulado
no projeto e ou no caderno de encargos

Eventual execução da empreitada com

qualidade inferior à previstã ôos

respetivos projetos e caderno

Eventual execução da empreitada com

quelidade inferior à prevista no5

íespetivos projetos e cadeíno de

M21-Promover a nomeãção de comissões de receçáo

provisória que integíem pelo menos um elemento e*erno
ao ãcompãnhamento e fiscalização da empíeiìade.

DRÉSC/DSCM/DSrÉ/

DSCH

DRÉSC/DSCM/DSrE/

DSCH

do píojeto queí pelo empreiteiío

M23-Promover a nomeãção de comissões de receç;o

M25-obrigatoriedade de declarações de ineristênca de

incompatibilidades ou de conflito de interesies por pefte dos

:técnicos que elaboram as peças de procedirento

tiscalização deficiente que permite a

eventual execução da empreitâdâ com

qualidade inferior à previstâ nos

respetivos projetos de exêcução, com

favorecimento da êntidade êxecutânte

4

3.1
Proceder ao acompãnhamento e à fiscalização de

empreitadas em curso de acordo com ê legislação em vigor

4
DRESC/DSCM/DSrE/

DSCH

3.11

3.74

3.13

4

respetivos projetos e caderno de encargos

Eventual execução da empreitada com

quãlidade infêrior à previstâ nos

lnexistênciâ de avaliação à posterioíi

sobre os regultados de execução das

empreitadas

definitiva que integrem pelo menos um elemento erterno âo

êcompanhaftento e fiscãlizãção dâ empreitadã.

DRESC/DSCM/DSrE/

DSCH

M24-Elaborãção e divulgação de relatórios periódi@s de

avaliação de resultados da êxecução das emÉreibdâs.

DRESC/DSCM/DSrE/

DSCH

:2

Risô Mfuio

;r:r; '- 1.1.

DREsC/DSCM/OSrE/

DSCH

M22-Promover a nomeação dê comissôes de elabocção dos

âutos de vistoilas que integrefr pelo menos um elenento
externo ao ãcompanhamento e fiscãlização dâ empreitada,

4

{@otnÉCo púbf.a ôGos. sl,lçc I

Definição de cláusulasjurídicas e técnicas

pare benefício de tercêiros

\f



PLANO DE DE RISCOS DE

DRESC

CONEXAS

4.3
Píepareção de peças de procedimento necessárias aos

concuÍsos de fornecimento de bens (equipamentos) ou

seviços

Preparação de peçês de procedimento necessáÍias à

aquisição de bêns (êquipamentos) e seruiços por ajuste

direto.

Criação de modelos de avâliâção de

píopostas para favoÍecimento dê

concorrentes.

lnsuíciente ou deÍiciente espêciÍi@ção do

modelo a aplicar na âvâliâção de

propostas

de procedimentos obrigatórios.

Seleção ìncorreta do procedimento de

lnsuficiente fundãmentâção legal para a

uítência.

Fâvorecimento de fornecedores.

corrupção passiva para ato ilícito

Participação económica êm ne8ócao.

TráÍico de influências.

4.4

Fracionamento de despesas com

fâvorecimento de fornecedores.

Risco de contrâtar ofoÍnecimento por um

valor ecima do mercãdo poí não ser

lnexistênciâ de bases de dedos para

Conflito de interesses

DRESC/DSEP/DSCM/

DSr E/DSCH

DRESC/DSEP/DSCM/

DSrE/DSCH

DRESC/DSEP/DSCM/

DSIE/DSCH

M37-Obíigãtoriêdade de declarações de inexistência de

conflito de inteÍesses e outras incompatibilidades por pafre

dos elementos dojúri de âvaliação de propostas.

M26-Revisão dos processos poí seruiços diferentes do

êxecutor (dupla validâção)

M27-Verificâção da conformidade legal dos modêlos de

avâliação de propostas.

M28-Utilização de cadernos de encârgos rigoíosos

M2+Explicitação dê forma clara e objetivã dos cíitérios de

adjudiceção, dando preferênciâ sempre que possível ao

critério de mâis bâixo preço

M3GEstabelecimento de vários níveis de responsabilidade

na contÊbção

DSCH

DREsC/DSCM/DSrE/

l

M3l-verificação das confoÍmidâdes legais com o CCP.

M33-Promover um sistema de Íotatividãde das entidades a

M34-Promover um esquema sequencial e hieraíqui2ado de

ap.ovação do procedimento.

M3s-PÍomoveí um sistema de rotatividãde dos técnicos que

preparâm os procedimentos por ajuste direto.

M36-Garantir a implementação de base de dados (ajuste

direto).

DsIE/DSCH

DsrÊ/DscH

DSrÉ/DSCH

como.egÍa e independentemente do valoí, à

de pelo menos três foÍnecedorês, salvo em

de comprovada urgênciã.

a apresentar propostas de modo â evitar

sucessivas e repetitivas aos mesmos

4

4

4

4

4

4

4

Ris Mdio
(2<x<6)

4

4

4

E

'::{iË#..
;,;;-4,.ij ì
",âtÈìw

2

2

2

2

2

2

2

2

2

z

2

2

1

2

lq-., í..-
|$dülh',.r:iìmãüi

2

2

2

2

1

1

DREsC/DSCM/DSrE/

DSCH

DSrE/DSCH

DRESC/OSEP/DsCM/

DSrE/DSCH

M38ìmplementar !m íegime de rctâtividade nas

nomeações dos técnicos que integram osjúÍis de concursos e

ou comissões de análise de propostas.

lfr

4.5 análise de propostas e íespetivos relãtórios

il

Fâvorecimento de candidâtos



PLANO DE PREVENçÂO DE RISCOS DE E CONEXAS

4.6

L74.2

Fiscãlizãção e verificàção do cumprimento de legislação

âplicável

Emissão dê pãreceres sobre ã concessão de utilização
privativa do dominio lãcustre eÍluvial dà região

Êmissão de pareceres técnicos no ámbito do licenciamento
dà utilização privàtiva de ÍecuÍsos hídricos parã ã execução

CORRETIVAS

M39- Nomêação de comissão de ve.ificação e ce receção de

ou seruiços que contenha pelo menos um êlemhto
ao pÍocesso.

M40-Duplâ validãção dos pareceres técnicos qre Éidlâm a

emissão de licenças.

M41'lmplementar um regime de rotatividade nâs

nomeações dos técnicos que integrâm os júris de ccncuÍsos

e ou comissòes deanálisedepropostàs.

M46-Definir à priori os critérios de aplicaçã') das qrotãs dê

Íelevante e mérito, ou caso não sejâ definido, apli:ar os

linites máximos estipulados na legislação €n vi8cr.

M42-lmplementâr úm sistema de rotatividâde a nível
geográfico dâs equipes dê fiscalização de moclo a nã5 ser

M4-Duplâ validação dos pareceres técnicos que veiculam a

concessão de utilizâção píivativa do domínio lecust'e e fluvial
da região.

I - A.úó 2-tiËb :t. Alt

DRESC 2024lz0zsl2026
E

1. gâòo 1- Írtédló

2

2

DAS RESPETIVAS MEOIDAS PREVENTIVAS

l -Afro

4

1.14.1

Verificação dã conformidâde com os respetivos cadernos de

encãígos do5 benS ou seruiços fornecidos

ÁEa da tmnoçro a

'.l4
tncioFm

r.qìDlo da utt@o

Risco de fornecimento diferente ou de

entidade adjudicàtária.

Conflito de interesses.

Corrupção passivà por ãto ilicito.

Participação económica em negdcio.

Fãvorecimento de càndidatos

Favorecimento de cândidâtos

Fâvorecimento de cândidatos

FavoÍecimento de cãndidâtos

DSrE/DSCH

DRESC/DSCH

DRESC/DSCH

DRESC/DSCH

DRESC/DSCH

4

4

Levantamento de autos sempre que se vedfiquem infrações
no ãmbito das atribuições da DRESC

Fiscalização " viciada " por falta de

rotatividade dãs equipas

Emissão de pareceres sobrê a atribuição de licenças de

extrâção de mâteriãis ineftes nos leitos e mâígens dos cutsos

de águã

mesmã equipã ou o mesmo fiscal a fiscaliËr a
DSCH

mesma zona.

M43"ObíiBatoriedade de declãÍâções de inexistêncil de

interesses e outrâs incompâtibilidãdes, por pâfte
DRESC/DSCH

técnicos que emitem pereceres sobre a atribuiFo de
181. 2

LL

i

421.18.

42

rl

M45-Dupla vãlidàção dos pãreceres tecnicos que Êiculam a

concessâo de utilizãçào privativa de recursoj hídí(os pãrã ã

execução de ateíros e, ou escavações.

5 Ánaderwhumnm

GâÉntir a implementâção do SIADAP-RAM 1, 2 e 3 pârâ a

avaliação dos trabalhadores e dirigentes.
2 DRESC

4

4

4

Ris@ Médio

Potencial discricioneriedade no processo

da avaliação dos trâbãlhadoÍes e

dirigentes.

\vl



PLANO DE EIN CONEXAS

DRESCm24l2025l2026

6-1

I

IDENTIFICACAO DAS

Ámdca:rtão

Élaboíaí o plano anual de atividades dando conhecimento â Risco de ocultação do planeamento das

todos os trâbalhadores dâ DRESC. atividãdes.

Êleboíar o relatório anual de atividades. Risco de ocultação de resultados.

RISCOS POTENCIAIS E DAs RÊS9ETIVAS

2

validação dos planos de atividâdes com

dos responsáveis pelas diversas unidades
DRESC/DSEP/DSCM/

DSrE/DsCH

426.3

M48-dupla validãção dos relatórios de atividades com

participação dos responsáveis pelas diverses unidades
DREsC/DSEP/DSCM/

DSrE/DSCH

DRESC

DRÊSC

DStE/DSCH

DRESC

1..r.

tl
6 4 Elaborar o Plano anuãl de Prevençâo de Riscos de corrupçào

ê lnfrações Conexas.

ElâboÍâr os Relatórios de avâliâção inteícâlar e anual

55 respetivos ao Plano de Prevenção de Riscos de Coírupção e

lnfíâções Conexas.

ÁÊa dè iêurFoJ mteÍlris

Recursos de transpone

lnexisténcia de publicãção do piano.

lnêxistênciâ de publicação dos relatórios

de avâliação inteÍcalãÍ e anual. Risco de

ocultação de resultados.

M49-Promover ã publicação do plano.

MSGPromover a publicação dos relatórios de execução

M51-incentivàr todos os trabalhadores ã cumpÍirem o código

rde conduta e a repodarem qualquer situação de violàção do

mesmo.

M52lmplementãr um sistema rigoÍoso de controlo das

que se encontram eo seruiço com rcgisto dos

e do serviço eneÍno â que se destinam

6.7
Publicitar a todos os trâbalhâdores o código de conduta

aprovado para a DRESC.

Não pupliciteção e não cumpÍimento do

código de condutã.

,l
-1

Utilizâção de viaturãs de serviço em

benefício privado
2 4

l

b

4

4

!]. Âltoi-mê(fiót " Baôo3. Alâl-MédL1 - BeüÉ



Q
1

!'v/ì

fr-$o l,lédlo
(2<r<6J

COND(ASE

: r.ãffig

t-__.l--

DE RISCOS OE

i

i

.,á.r*üí;tr=

l

DAS RESPETIVAS MEDIDAS PREVENÌIVAS

PLANO DE

POTENCIAIS €

DRESC

I

\7


